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B u e n o o g é n e r o s . - P r e c i o s r e d u c i d o s 

D E A G R I C U L T U R A 

? m n mmiMK e l m % 

BSSTA afifíjí!linda cuna cuenta con un variadü y compluto surtido en TO-

daeUso de corsóií, desdo ei más econónnoo hasta oi más lujoso 
Los modelos de esta C H S todos ¡)roceden de París. 

Se toman medidas á doinicilio. 
San Cristóbal (.!, freate é la Aduiinistraeióa do Correos. 

Gran Taller Consíruclor de Carros 

C A Í ' A DE S M V E D R A F A J A R D O N N M E R O 1 4 , ( Í U J T E S R A I N B ' U . ) 

P i n t u r a s d e c o c h e s y o b r a s 
D e c o r a d o y e m p a p e l a d o 

B r a n d e s e x i s t e n c i a s d e r u e d a s e n b l a n c o . 

CO NSUl/rA (íc las eiifcrinedades délos ojos 

Horas de cotiMidla: De lO k T? de la mañana y de 4 á, 6 de la tarde^ 

¡hufos S.—Sociedad, í9^ principal.-Hayos X 

PUiZí de la Ciniiceiia, esquina á la cal!'- de Elü'p* f z . 

S e r v i c i o e s m e r a d o d e c o c i n a 

Gr.tn surtido en Giinibiei. 
M O N I Í H a '15 y 25 céntimos: 
Vuios y licores do acrediládas ülarcas. 

ClíATHO ÍSQliiNAS-MURU 

I 

K nioiadí.símo servicio en tuila^ c.'ascii 
l icores, cerve/.as y siipeMorísíniO:eaTé. ' 

ChocolalcR con Ijizeocli.R á O 40'|) s t 
Es ' e ICs'aldeciuiien'o eslá al .vc-víoio 

d sde li.s seis V moJin do ¡a tiw.ñu.uh: 
de la uiadrng u l ' . 

S, «vicio á dümii ¡lio 

C o E L R A Z Ó N Q U E J A ,UN E S ­

CRITOR DEL R E T R A S O E N QUO V I V E 

LA A G R I C U L T U R A P A T R I A , P O R NO 

E M P L E A R EL CULTIVO Y LA M A Q U I ­

n a r i a Q U E U T I L I Z A N LOS P A Í S E S 

A G R Í C O L A S M Á S A D E L A N T A D O S . 

L A J C U L P A D E G S ; E , I " E T R A S O NO E S 

SOLO D E LOS P R O P I E T A R I O S , Q U E 

V A N A B A N D O N A N D O , C O N m a l 

A C U E R D O , LAS L A B O R E S DEL c a m ­

P O , R E T I R Á N D O S E Á LAS C I U D A D E S , 

Y D Á N D O L A S T I E R R A S Á LA A P A R E ­

C E R Í A Ó H A C I E N D O o t r o á B B H V E -

N I A S I ' S I N B ; T A M B I É N D É LOS O B R E - : 

R O S DEL C A M P E , Q U E "'RÉCÍIAZÁN 

T E N A Z M E N T E LA M A Q T I I N A R I A Y T O ­

d o P R O G R E S O E N LA P R O D U C C I Ó N , 

P O R C O N S I D E R O R L Á CONTRARIA Á S U S 

. . I N T E R E S E S , S I N ' C O M P R E N D E R q u Í 3 , 

. j ^ I L I A N T Ó ' M ' Í Í S P F Ó D U Z C A e l C U L T I -

^ Y P , N I A Y O R N U M E R Ó D E É C T Á R E A S 

S E C U L T I V A R Á N Y M Á S ' B A R A T O S R E -

STILTARÁN LOS P R O D U C T O S Q U E S O 

C O N S U M A N . 

P O R ÉISO G S I N D I S P E N S A B L E D I ­

F U N D I R P O R T O D O S L O S Ñ I E D I O S P O ­

S I B L E S , LA- E N S E Ñ A N Z A A G R A R I A , 

P A R A • C O N V E N C E R Á LOS O B R E R O S 

d e S U ERROR Y E S T I M U L A R Á LOS 

J ) R O P I E T A R I O S Á Q U O D I R I J A N P O R 

s í , Ó U T I L I Z A N D O LOS C O N O C I -

F H I E N T O S d e LOS I N G E N I E R O S A G R Ó -

I I O N Í O S , L A S T I E R R A S E N CULTIVO 

Ó Q U E S E A N S U S C E P T I B L E S d e ÉL Y 

Q U E , C U A N D O S E A N E C E S A R I O , S O 

A S O C I E N , á FIN D E A D Q U I R I R Y C M - , 

P L E A R LA P R O V E C H O S A M A Q U I N A - I 

RIA A G R Í E N L A , L O S ^ A B O N O S Q U Í M I -

,1^ ,̂ EL A L U M B R A M I E N T O Ó A P R O -

I V E C H A M L E N T O D E A G U A S , Y C U A N ­

TO S E A P R E C I S O P A R A Q U E LAS S E -

.N?.ILLAS R I N D A N LA M I S M A C A N T I D A D ' ' 

-G^IIE c n - O T R O S P A Í S E S , Y LAS C O S E - i 

FCHAS E S T É N A S E G U R A D A S E N I O Y | 

P O S I B L E . . !( 

P O R Q U E S I N . S E R E S P A Ñ A N I e l i -

G R A N E R O n i l a B O D E G A DEL M U N ^ ; 3 

d o , E S I N D U D A B L E Q U E N U E S T R O , 

S U E L O P U E D E P R O D U C I R M U C H O 

M Á S D E LO Q U E S E C O S E C H A , Y 

q u e N A D E B E N V E N D E R S E . A L G U N O S ̂  

P R O D U C T O S C O M O P R I M E R A S M A T E - , I' 

; R I A S , S I N O C O M O A R T Í C U L O S E L A B O - ' 

R A D O S C O N TODA P E R F E C C I Ó N P A R A ; 

CL C O N S U M O , TANTO e n CL R E I N O 

^ M O E N EL E X T R A N J E R O . 

E L DÍA:; e U : .QUE: N Ú E S TRA A G R I -

CTILTURA s e HALLO E N E S T A D O FLORE­

C I E N T E , C O M O P U E D E Y D E B E H A ^ | 

, C E R S E , " F I L v a í O v D E LA P R O D U C C I Ó N -

D E L S Ü E L O : H A B R Á A U M E N T O C O N S I ­

D E R A B L E M E N T E ; LA I N D O S T R I A P O - J 

D R Á Í T A M B I O N P R O S P E R A R , P O R Q U E | 

H A B R Á M Á S C O N S U M O ; ¡ d o M A N U -

faotuya-̂  Y l o s O B R E R O S T E N D R Á N 

M Á S M E D I O S D E T R A B A J A R Y S U S 

J O R N A L E S S E R Á N M A Y O R E S . 

P A R A C O N S E G U I R TAN I N T E R E ­

S A N T E S R E S U L T A D O S D E B E T R A B A J A R ­

S E S I N D E S C A N S O Á FLN D E C O N V E N ­

C E R Á U N O S Y O T R O S , Y REALIZAR 

L c o n EL C O N C U R S O D E T O D O S , E S A 

O B R A R E G E N E R A D O R A DEL P A Í S . 

P O R Q U E LO Q U I E R O S U S U E R T E 

ó' ÍO Q U I E R E L U C I F E R , 

' H A D I C E S D I C H O S O DEL O R B E 

E N TODA LA R E D O N D E Z . 

A N H E L A V E R ÉL Q U E E S C I E G O 

P O R S U D E S T I N O C R U E L , 

Y . - E L M A R I D O Q U E V É CLARO 

J J Q U I S I E R A D E J AR D E V E E * » » 

S U E Ñ A C O N OL M A T R I M O N I O 

. OL I N O C E N T E D O N C E L , 

EL C A S A D O , HARTO D E P R O S A , 

S U E Ñ A C O N LA V I U D E Z , 

Y EL V I U D O , D C L I I T O Y TODO, 

S U E Ñ A C O N N U E V A M U J E R , 

I? O! L A Q U E E S B L A N C A T I E N E E N V I D I A 

D E LA D E M O R E N A T E Z , 

Y P O R ELLA, LO M O R E N A 

E N V I D I A S I E N T O T A M B I É N . 

E L CHOTO T E N E R Q U I S I E R A 

N A R I Z LARGA, Y Á LA V E Z 

LA S U Y A E L . Q U , E , E S N A R I G U D O 

i S O CORTARÍA Á C O R E E N . 

Q U I E R E CL Q U E E S B A J O S E R ALTO, 

Y B A J O EL QUO N O LO E S ; 

EL D E L G A D O E S T A R TAN G O R D O 

Q U E P A R E C I E R A U N TONEL, 

Y EL G O R D O E S T A R C O M O U N A 

A G U J A D E LIACER crochet. 

T O D O S E N C A B E Z A A G O N A 

J U Z G A M O S EL M A L U N B I E N , . . . ¡ 

Y EL B I E N P R O P I O N O S P A R E C E , , ; 

C O N T I N U A D O P A D E C E R , Í 

P O R Q U E TODO, B U E N O Ó M A L O , 

LO M I R A M O S AL R E V É S . 

A N S I A E T E R N A , Q U O N O S R O B A S 

LOS I N S T A N T E S D E P L A C E R , 

D E S D E Q U E AL M U N D O V E N I M O S 

H A S T A Q U E S Á L I H I P S D E ÉL. ^ , 

C U A N D O S O N A R Á LA'HORA 

E N Q U E A C A B E D E I M A V E Z 

E S T A E N D I A B L A D A M A N Í A 

DO T E J E R Y D E S T E J E R ' ? . . 

j . J S T T E N E AL P U N T O ! P U E S S I S I G U E 

..TAN I N C E S E N T E V A I V É N , 

CL M U N D O S E R Á M U Y P R O N T O 

U N A TORRE D E B A B E L . 

C A R T A S CERTIFICADAS P A R A LA L I -

•^^{LEA D E L O R C A , D E 7 á 8 de LA 

I N O C H E . 

I M U E S T R A S , I M P R E S O S y OTROS 

• ' " O B J E T O S , D E 8 Á 11 y M E D I A D T 

LA M A Ñ A N A . 

; SALIDAS DB CORREOS DE.LA ADU^'y.-., 

C O R R E O S P A R A C A R T A G E N A . 9 M . 

» » M A D R I D . . . . 5 T . 

» » A L I C A N T E . . 4 ' 1 5 1 . 
Í M I X T O - C O R R E O A . I D A L U C Í A 

P A R A C A R T A G E N A 3 T . 

I D . I D . I D . P A R A A N D A L U C Í A 10 M 

M I X T O P A R A C A R T A G E N A . . tí . 

» » M A D R I J . . . . 10 N . 

•» » A L I C A N T E . . 6 M . 

C O N D U C I Ó N Á M U L A . . . . . 11 '30 M . 

REPARTOS EN LA POBLACP^: 

E L I . ' á L A S 8 D E LA M A Ñ A N A , E L 

2." Á LAS 11 I D . E L 3.* 4 ' 3 ) 
, R D E . 

RECOGIDA DS BUZONES 

A LAS 8 '30 M A Ñ A N A y Á LAS 

; 2 '30 T A R D E . = D E LA P R I N C I P A L 5 

I M I N U T O S ANTEA D E L A «alida d» 

CARTAGENA 

CORREOS 
Admón. principal de Murcia 

lloras de los servicios en ¡a Oficina 

• CERTIFICADOS 

C A R T A S CERTIFICADAS Y C O N V A ­

L O R E S , D E 8 Á 1-2 D E LA M A Ñ A N A 

Y D E 3 -Á 4 DO LA T A R D « . 

S E G Ú N P A R E C E S E O P R O X I M A N 

D Í A S M U Y A G I T A D O S P A R A LA P O L Í ­

TICA LOCAL, D E S P U É S D E LA C A L M A 

P L Á C I D A D E E S T O S Ú L T I M O S T I E M ­

P O S . 

L A J E F A T U R A D E L O S ' C O N S E R V A -

D O R E S CONTÍNI'IA S I E N D O U N A I N ­

C Ó G N I T A , A U N Q U E N O S O T I ' O S C R E E ­

M O S Q U E NO TARDARÁ M U C H O E N 

D E S P E J A R S E . 

M U C H O S E R O Ñ LOS C A N D I D A T O S P A ­

RA LA D I S P U T A D A J E F A T U R A , P E R O 

P O C O á P O C O H A N I D O P E R D I E N D O 

T E R R E N O , Y H O Y EL Q U E CUENTIA 

C O N M Á S P R O B A B I L I D A D E S e s D . J O ­

S Ó L I Z A N A , C U Y A S S I M P A T Í A S e n - -

TRE LOS C O N S E R V A D O R E S D E M Á I Í - ' 

R A , S O N M U C H A S . 

' * Í * ' ¿ D É J A R Á S A T I S F E C H O S á T O D O S ' 

E S T A SOLUCIÓN'^ ¿ T I E N E C O N D I C I O ­

N E S EL S R . L I Z A N A P A R A d e S Q i n -

PAFIAR TAN ALTO C Á I - G Ó ? 

N O S O T R Ó Á n o LO S A B E M O S , P E R O 

TAL C O M O H O Y E S T Á N l a s C O S A S , 

TANTJ) d á EL S R . L I Z A N A CONÍCL;' 

C U A L Q U I E R o t r O C O N S E R V A D O R . E S ­

T A S I P E Q T I E Ñ E S C U E S T I O N E S , N O 

P R E O C U P A N H Í á M E D I A D O C E N A 

d ( ! I N D I V I D U O S , P U E S LA O P I N I Ó N . , , . 

M I R A CON I N D I F E R E N C I A E S T O I É A 

t o d o CUANTO s e r e f i e r e á E S T A S 

C O N T I N U A S M U D A N Z A S d e l a b o l ' 

TICA Q U E P A D E C E M O S . 

T A M B I É N P A R E C E S E G U R O , Q U E 

E N U N PLAZO M U Y B R O Y E S E R Á * ' 

S R . G A R C Í A A L I X EL J E F E D E H: 

F U E I - Z A S LIBERALÉSÍ D E L A P R O V I ' 

C I A , C O R F F I R M Á N D O S E IQ Q U E I 

M O S A N T I C I P A D O d e E S T É P A R T I ­

C U L A R . 

E L B U E N O D E D . A N T O N I O , 

'LIARECE q u e S I O N T E l a N O S T A L G I A 


